UFPB-PRG                                                                                                            XII Encontro de Iniciação à Docência


	ANALISE DA TAXA DE JUROS EMBUTIDA
Hallyson Alberto de Lima e Silva²,Rodrigo Leone³

Centro de Ciências Sociais e Aplicadas/Departamento de Economia/MONITORIA 


Resumo

O presente trabalho mostra o grau de desconhecimento do consumidor em relação ao valor pago pelo seu produto, com foco especial no mercado de bens domésticos (eletrodomésticos e eletrônicos) e como as empresas utilizam dessa deficiência do cliente para garantir maiores ganhos de capitais nas compras à prazos com juros não informados de maneira correta, pois o que iremos mostrar é que a maioria das empresas deste ramo utilizam deste artifício para embutir os juros dos preços dos produtos deixando uma impressão falsa de que seria uma vantagem para o consumidor comprar naquela loja à prazo do que em sua concorrente, então para demonstrar o quanto as empresas encobrem de valor do seu produto buscou-se dados de diversos sites de pesquisa de preços com o intuito de mostrar o quanto de juros de alguns produtos selecionados em lojas do ramo não é repassado para o consumidor ou melhor dizendo informado ao mesmo, pela fórmula da taxa de juros referenciada e pelo método PRICE, ou seja, através de coleta de preços dos produtos e seus respectivos parcelamentos é possível encontrar a taxa de juros embutida em cada produto bastar-se-á referenciar o preço mínimo ao qual  o método de analise busca usar. Esta analise foi realizada dentre o período do quarto trimestre de 2008 e primeiro trimestre de 2009 e mostram que as empresas ainda usam métodos ilusórios contra o consumidor para promover o aumento da demanda por seus produtos ofertados, os resultados encontrados são relevantes para qualquer consumidor que deseje maximizar sua utilidade que tenham seus axiomas bem definidos (transitividade, comparabilidade, reflexibilidade), pois na maioria destas empresas embutem um valor significante do valor real dos preços dos produtos ofertados.
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Apresentação

A presente pesquisa mostra como o mercado de utensílios domésticos se utiliza dos juros para obter um lucro maior nas compras a prazo, pois seguem um método ao qual conseguem embutir os juros nos preços dos produtos ofertados ofuscando os consumidores e induzindo-os a compras de pagamentos de médio prazo que na verdade lhes dão um custo maior do que optasse por uma compra à vista de determinado produto, porém temos que levar em consideração alguns fatores econômicos do próprio consumidor brasileiro, como renda disponível, padrão de vida, o custo de oportunidade de se comprar à vista ou à prazo e concomitantemente o preço( as vezes para o consumidor é mais vantajoso comprar à prazo do que à vista), contudo na realidade o consumidor não sabe o quanto de juros realmente esta pagando na maioria das vezes, pois pela metodologia do mercado desses produtos, o consumidor teria que fazer uma cansativa pesquisa de mercado e assim poderia enxergar o juros ao qual poderia pagar por seu produto, por isso empresas embutem os juros de seus produtos nas parcelas de pagamento ou simplesmente não informando o valor real do juros cobrados, pois sabem o grau de dificuldade e tempo disponível que o consumidor tem na busca de obter informações simétricas sobre o valor do produto demandado.

Desta forma esta pesquisa faz uma busca de dados empíricos retirados de sites relacionados a pesquisas de preços como: Bondfaro, Já Cotei, Shopping Uol, Busca Pé, entre outros à saber  o quanto de juros são embutidos norteados por um preço mínimo e um preço médio utilizando a regra da taxa embutida e o método PRICE de parcelamento. Estes sites nos dão todos os dados que precisamos para termos uma plotagem ideal e realizar a analise de maneira a mostrar como as empresas atuam no mercado e como os consumidores  são lesados nos pagamentos a prazo com juros, pois como a metodologia apresenta a seguir, nem sempre o termo sem juros(s/juros) significará que o consumidor estará livre deste.

  Uma medida governamental em pro da defesa do consumidor é uma lei aprovada que entrou em vigor dia 3 de março de 2008 com a proposta de discriminar todos os custos de pagamentos previstos contratualmente, incluindo taxa de juros, tributos, tarifas, seguros e todas as outras despesas que o consumidor deverá arcar o chamado custo efetivo total (CET) essa foi a maneira que o governo encontrou de mostrar ao consumidor o real valor da sua compra pactuada. A CET vem discriminada em valor percentual e o consumidor poderá ver qual a melhor CET, pois nem sempre parcelas menores geram custos menores e com a CET o consumidor terá uma visão mais ampla do real custo do produto desejado no mercado, apesar dessa lei ser mais uma facilidade para o consumidor na decisão de compra, considero o problema apenas amenizado, pois na maioria dos casos as pessoas não têm a disponibilidade de tempo para se realizar uma boa pesquisa de preço e por consequência  recorrem as vias da internet, porém o que constou nesta analise foi que em nenhum dos sites pesquisados havia alguma informação sobre o custo efetivo total e que há a oscilação de preços são bem visíveis, ou seja, há diferenças de preços significativas entre as lojas pesquisadas e por consequência descobriu-se que há uma forte utilização de dos preços altos com parcelamentos sem juros usados ilusoriamente, tocaremos neste ponto mais a frente, logo esta conclusão só pode ser dita depois de uma extensa pesquisa de preços em busca da taxa embutida ao qual é foco desta pesquisa.

Metodologia 

Para se chegar a taxa de juros embutida será necessário uma coleta de dados de preço de alguns produtos em sites relacionados à pesquisa de preço, para que possamos ter em mãos uma amostra significativa que nos dêem uma maior aproximação da realidade, ou seja, será realizada uma pesquisa de preços ampla com foco em eletrodomésticos e eletrônicos. Assim teremos uma melhor especificação da analise, pois a escolha desse tipo de produto é justificada pelo grande fluxo de saída presente em qualquer loja de eletro-eletrônico em que se procure saber, então a coleta será realizada da seguinte maneira: 

Haverá uma busca dos preços de cada produto em vinte e seis lojas distintas atentando para os preço mais acessíveis de modo que cada tipo de produto sejam coletados um produto de preço médio e outro produto de preço maior, mas  que não seja  considerado um produto luxuoso, para que se avaliem bem os produtos que são adquiridos pela massa populacional, pois a grande maioria da população brasileira adquire bens de preços até um pouco acima da média com parcelamentos em médio prazo, então podemos caracterizar esse dado como um critério de rateio para plotagem dos dados. 

Feito essa coleta o passo seguinte será avaliar o quanto de juros está embutido no valor de cada preço do produto analisado, pelas seguintes formulas:

No Excel utiliza-se a formula da taxa embutida se aplica da seguinte forma : TAXA(npr;pgto;vp)

Onde: 

npr: número de períodos ou parcelas

pgto; será o valor pago por parcela

vp: o valor referenciado, no caso o menor preço 

Geralmente para se encontrar o percentual de juros embutidos dividimos o valor da parcelo pelo preço mínimo obtendo o valor aproximado dos juros embutido que estaria relacionado a um valor percentual em uma tabela de juros por quantidade de períodos. Bom, pela formula a bordada no Excel podemos retornar a taxa de juros ao mês em um investimento e verificar o valor percentual de juros em cada produto.

Também utilizar-se-á o método PRICE batizado em homenagem ao economista inglês Richard Price que caracteriza-se por pagamentos do principal em prestações iguais mensais, periódicas e sucessivas. Onde a prestação é calculada da seguinte forma:

[P = VP*n*I]

Onde:

P = preço de bem

VP= valor parcelado (esse será sempre um valor igual mensal, periódico e sucessivo)

I = taxa de juros a.m

n = tempo

Logo, como as lojas parcelam seus produtos em valores iguais sem juros o método Price pode verificar se realmente este valor parcelado é sem juros, apenas iguinorando o que é falado no anuncio “n parcelas s/juros” e verificando se há juros no valor parcelado.   

Em seguida uma estimativa de juros será calculada para dar uma visão geral dos juros embutidos, ou seja, constará uma média dos juros embutidos para termos uma base de quanto as lojas  embutem os juros por produto em virtude da amostra coletada.

Para concluir, haverá uma analise dos resultados extraídos dos dados com o objetivo de informar ao leitor o quanto ainda esta por se regular a tabulação de preço no mercado, nesse caso eletrodomésticos e eletrônicos de qualidade média e boa (não considerados de luxo).

Resultados

Com base nos dados coletados, numa amostra de quatorze produtos e 26 lojas distintas e fazendo uma análise de dez lojas por produto percebeu-se que em média o valor percentual dos juros embutidos a.m fica em torno de 3,56% e que quando referenciamos os valores por uma média de preços temos que 0,19% dos juros estão embutidos de alguma forma no preço destes produtos e segundo cálculos do PRICE 0,99 percentual são de juros que estão inclusos no preço do bem e não informados ao consumidor, mas com esses dados em mãos temos que atentar ainda as artimanhas do mercado, pois algumas empresas baixam o preço de seu preço produto no simples intuito de aumentar o fluxo de caixa, ou seja, em alguns casos o preço baixo à vista para o produtor comerciante não representará uma lucratividade, porém essa venda retornará um adicional no ativo líquido da empresa, são esses produtos que o consumidor deve atentar-se na compra de seu produto com cuidado nos produtos que são pnta de estoque geralmente ofertados no fim de cada mês, mas este ponto foje um pouco do escopo do trabalho o que interessa é que apesar da criação da CET (custo efetivo total) ser um grande passo para o consumidor na discriminação de preço, ainda há como se constatou nos sites analisados que após um ano e um mês – a CET foi implantada em 1º de Maio de 2008 – precisamente, os juros relacionados a CET ainda não constam em nenhuma das lojas ao qual realizou-se a pesquisa e que no entanto como a pesquisa foi relativamente pequena em relação a diversidade dos produtos, não podemos confirmar algo significante voltados a eles com base na CET, mas que as empresas ainda não informam corretamente os juros real do valor do produto ofertado o que torna o mercado ilusório e num país em que grande parte da população financia suas compras de forma parcelada os empresários deitam e rolam com a forma de venda dos produtos, os resultados mostram isso e para demonstrar como está acontecendo, de 26 empresas analisadas nenhuma informa o Custo Efetivo Total de seu produto via internet um triste dado que mostra como se dinamiza a política economica brasileira, como há uma preocupação do Conselho Monetário Nacional – CMN  que foi o criador da CET através da Resolução 3.517, de 06.12.2007 para que o consumidor tenha conhecimento dos custos reais de um empréstimo antes de assinar o contrato. e como a parte menos favorecida – o consumidor – é desinformada e afetada devido a improdutividade do setor governamental deste pais.  

Conclusão

 A analise empírica aqui abordada mostrou de forma significativa que parte dos valores dos produtos ainda não são informados claramente para o consumidor e que mesmo com a implantação da CET ainda podemos constar que algumas empresas que ofertam seus produtos via internet ainda não utilizam dessa prática para informar o real valor do produto ao seu cliente, ou melhor dizendo não discriminam de forma alguma  os custos do contrato realizado passando para o consumidor uma falsa sensação de melhor compra quando na verdade o juros estão agregados ao produtos,mas  não esta informado corretamente, nas palavras da advogada  Maria Inês Dolci coordenadora institucional da Pro Teste (Associação Brasileira de Defesa do Consumidor):

 “além dos juros há outros custos como TAC(taxa de abertura de crédito) entre outras taxas, por tanto quando o consumidor compra um produto a prazo ele paga mais do que o juros anunciado e nem sempre ele sabe disso” 

Por tanto o que podemos instruir é que as políticas públicas podem e devem intervir nessa prática de juros embutido para que se evitem esse tipo de manipulação em pro dos direitos do consumidor em saber o que realmente esta comprando e quanto realmente custou seu bem. 
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